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RESUMO 

 

O Estágio Supervisionado III se configura como um processo dinâmico em aprendizagem 

dentro de situações reais de forma que o aluno possa conhecer, compreender e aplicar, na 

realidade escolhida, a união da teoria com a prática da Educação Física na Escola, sendo este 

no Ensino Médio. A ginástica, enquanto atividade física tem suas origens na Antiguidade, uma 

vez que os exercícios típicos do esporte já eram desempenhados pelos homens pré-históricos 

com o intuito de se protegerem de ameaças naturais. Por volta de 2600 a.C., especialmente em 

civilizações orientais, os exercícios da ginástica passaram a fazer parte de festividades, jogos e 

rituais religiosos. (LEITE, 2012). Tratada numa dimensão conceitual permite aos alunos 

compreenderem a evolução da ginástica, sua história, origem, conceitos e contextos, como 

também, podem aprender a relacionar os conhecimentos da ginástica, presentes em outras 

práticas da cultura corporal. (AUGUSTO, 2010). Nesta situação percebemos a necessidade de 

abordarmos a ginástica, visando oportunizar a vivência desta modalidade esportiva na escola e 

a conscientização dos alunos para a importância deste conteúdo no contexto do ensino médio. 

E como objetivo proporcionar a vivencia (teórica e prática) da ginástica nas escolas de ensino 

médio das cidades de Itapiúna - CE e Solonópole - CE, despertando a compreensão da 

importância deste conteúdo nas aulas de educação física. Para coleta de dados foi aplicado um 

questionário com seis questões abertas e fechadas, para sessenta (60) alunos do primeiro e 

segundo ano do ensino médio nas cidades de Itapiúna- CE e Solonópole- CE, a fim de averiguar 

as respostas dos entrevistados e buscar um resultado através da coerência e semelhança das 

respostas obtidas. A análise dos mesmos fora realizada segundo bibliografia referente à 

temática. No processo de analise de dados observou-se que os questionados pouco sabiam sobre 

a definição de ginástica uma disciplina tão importante para a Educação Física e para os próprios 

alunos. As modalidades de ginásticas mais conhecidas pelos alunos se davam em rítmica e 

artística. Quando questionados sobre a ginástica ser apenas para o publico feminino, os mesmos 

citaram que a prática da ginástica não está destinada apenas para o público feminino, principais 

motivos para suas respostas, foi o fato de terem visto homens praticando ginástica nas 

olimpíadas, alguns também citaram conquistas do ginasta Arthur Zanetti, por isso que o esporte 

não está relacionado apenas com as mulheres. Após toda a vivência realizada pode-se perceber 

uma melhora no entendimento do contexto histórico da ginástica, e suas especificidades, porém 

analisou-se que ainda não é o bastante, os conhecimentos adquiridos ainda foram muitos 

superficiais. Com o desenvolvimento do presente trabalho, concluímos que a aplicação de uma 

modalidade esportiva onde a vivência nunca foi proporcionada antes, torna-se algo delicado, 
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pois temos que lidar com diferentes contextos que ali estão inseridos. Analisando pelo lado dos 

alunos, o desinteresse é uma constante, que para mudar, precisa ser trabalhada em outras 

oportunidades tanto na sala de aula, como no espaço da prática. 
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